
  

 

• O planejamento para acolher, incluir e se transformar a partir da 
escuta atenta das vozes infantis;

• A documentação pedagógica revela as vozes infantis, sendo 
instrumento que pode ser revisitado e avaliado para redirecionar a 
prática educacional;
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INTENCIONALIDADE
PEDAGÓGICA

    É imprescindível revisitar os avanços e desafios existentes nas práticas 
pedagógicas da UE para orientar o planejamento realizado. Re-
lembramos diretrizes fundamentais que balizam as escolhas para esse 
momento, para garantir um planejamento que atenda às demandas e 
prioridades estabelecidas:

EDUCAÇÃO INFANTIL



O que precisamos considerar na organização dos contextos na Educação Infantil?

Os princípios de autonomia e a livre escolha pelas crianças para inves-
tigar, criar e expressar, a intencionalidade docente no planejamento e 
na organização deste contexto e de seu potencial de aguçar as crianças 
para a investigação, experiência e criação, alguns critérios precisam ser 
considerados, contemplando as dimensões éticas, estéticas e políticas 
da Educação Infantil:
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• Os aspectos culturais da ancestralidade brasileira (indígena e afri-
cana) e de origem das crianças (migrantes e de outras regiões do 
Brasil ou de outros países);

• O uso de materiais apropriados, seguros, limpos e variados, que 
despertem curiosidade para a exploração e a inventividade;

• O uso e a organização de objetos e mobiliários que prevejam a in-
clusão de todas as crianças para explorar, investigar e criar;

• A organização de cantos ou áreas circunscritas, que permitam às 
crianças vivenciarem diferentes tipos de experiências de forma rica e 
diversificada;

• O fomento, por meio da organização dos espaços e dos materiais, à 
construção de pequenos grupos, favorecendo a interação e a troca 
entre as crianças;

• A potencialização das vivências e da construção das culturas infan-
tis em suas múltiplas linguagens, permitindo que as crianças se ex-
pressem e se desenvolvam em diferentes formas de comunicação
(oral, corporal, plástica, etc.);

• A divulgação da trajetória de aprendizagem do grupo e das crian-
ças com a educadora em paredes, murais e outros suportes, valori-
zando o processo e as descobertas feitas ao longo do tempo;

• A elaboração de critérios para organizar os espaços, a mobília e os 
materiais junto com as crianças, promovendo a participação ativa 
delas no processo de organização do ambiente;

• A possibilidade de ressignificação dos espaços e materiais, permi-
tindo a construção de novos sentidos e novos usos a partir da cria-
tividade das crianças.



O apoio dos estagiários na Educação Infantil

   Na Educação Infantil, quando falamos que a criança aprende por meio de contextos 
elaborados pelo professor, o estagiário pode favorecer e contribuir de diversas maneiras:

• Auxiliar na seleção e na organização de materiais de acordo com a intenciona-
lidade pedagógica;

• Realizar registros fotográficos para a documentação pedagógica;
• Apoiar e incentivar a realização das atividades, auxiliando na organização e na

interação com as crianças;
• Pesquisar e contribuir com a produção de materiais pedagógicos;
• Interagir com as crianças nos diferentes espaços da Unidade Educacional, con-
tribuindo nos momentos da refeição, no desenvolvimento de atividades dirigi-
das, entre outras;
• Participar de passeios e atividades que explorem os espaços externos.
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